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Política

É importante valorizar quem 
contribui com a sociedade, mas 
não podemos aceitar que a 
Câmara se transforme em um 
palco de elogios enquanto Lages 
enfrenta dificuldades urgentes. 
Falta compromisso com projetos 
estruturantes, com políticas 
públicas eficazes e com um 
debate sério sobre o futuro da 
cidade.”
Plínio Coelho, cidadão lageano, ao criticar os 
vereadores que limitam suas pautas à elogios e 
homenagens, ignorando os temas importantes para 
a cidade

Instituições estão 
perdendo a relevância

Enquanto os vereado-
res ficam tratando 
de moções de aplau-
sos, homenagens e 

indicações para a limpeza de 
bueiros, os temas de relevân-
cia para a cidade são esqueci-
dos. Não vimos, em momento 
algum os vereadores aborda-
rem, por exemplo, a questão 
da rede ferroviária e o fim das 
atividades da empresa Rumo 
na Serra. Também com refe-
rência ao cancelamento dos 
voos da Azul no Aeroporto Re-
gional e mesmo questionar a 
respeito da renovação do con-
trato com a empresa Infracea, 
que administra o aeroporto. 

Ou ainda com relação ao en-
cerramento das atividades do 
único time profissional de La-
ges: o Internacional. A coleta 
de lixo continua problemática 
e os buracos das ruas se proli-
feram.  Os vereadores não tra-
tam deles. Preferem ficar res-
tritos às moções de aplausos, 
homenagens a pessoas e ins-
tituições, fazendo sugestões 
de locais para implantação do 
parque da cidade, monumen-
tos, instituir o Dia da Corrida 
ou transformar a Sapecada em 
patrimônio cultural do muni-
cípio. Até algumas matérias 
acabam sendo interessantes, 
mas perdem em relevância. E 

não encontro em local algum 
a indicação de que sejam es-
tas as principais funções de 
um vereador. Por outro lado, 
vemos cada vez mais os em-
presários se envolvendo com 
as questões do dia a dia da co-
munidade. Discutem a ques-
tão do trânsito, fazem o ma-
peamento das estradas do in-
terior, questionam o governo 
e a empresa com relação ao 
cancelamento dos voos; discu-
tem a segurança e ainda con-
vocam as autoridades de cada 
setor, e mesmo os represen-
tantes políticos, para serem 
inquiridos na Acil. De certa 
forma, estão obscurecendo a 

atuação da Câmara pela sua 
inércia diante das ações que 
lhes cabe. Fiscalizam, discu-
tem e apresentam alternati-
vas. Aparentemente, a Acil 
estaria ganhando mais impor-
tância do que a própria prefei-
tura que também se recolhe 
para não sofrer desgastes. Há 
quem critique o fato de que 
todas as decisões hoje passam 
pela Acil e os empresários es-
tão interferindo em todas as 
decisões. Mas, nos vácuos de 
poder e de iniciativas, sempre 
há quem ocupe os espaços. 
Nestas situações, as institui-
ções públicas acabam por per-
der a relevância.

Dobradinha do MDB: Raimundo e Elizeu
Nenhuma surpresa 

no convite do MDB para 
que Raimundo Colombo 
concorra a deputado fe-
deral pelo partido. Tam-
bém partiu dele esta re-
aproximação, uma vez 
que é uma alternativa 
para participar das elei-
ções, já que está faltan-
do espaço para ele no 

PSD. Raimundo (PSD) e 
o MDB estiveram juntos 
por mais de uma déca-
da e foi este partido que 
o elegeu senador e duas 
vezes governador de SC. 
Enquanto integrante do 
PFL e depois do PSD, por 
várias vezes ele ensaiou 
uma candidatura, mas o 
próprio partido o rifou 

em prol dos arranjos elei-
torais. Suas reais opor-
tunidades só surgiram 
quando aliou-se ao MDB, 
pelas mãos do ex-gover-
nador Luiz Henrique da 
Silveira. Caso se conso-
lide o convite, Raimun-
do faria dobradinha com 
Elizeu Mattos concorren-
do a deputado estadual.
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Frente 
parlamentar 
em defesa do 
fruticultor

O produtor tem que saber que não está 
sozinho. Tem voz dentro do Parlamento”, 
disse o deputado estadual Lucas Neves ao 
anunciar, em São Joaquim, a criação da 
Frente Parlamentar em defesa dos produ-
tores de Maçã. Com isso, cria-se um canal 
permanente de diálogo na Assembleia Le-
gislativa para tratar das demandas da fru-
ticultura catarinense. A atuação será em 
parceria com a Câmara de Vereadores de 
São Joaquim, que também criou uma fren-
te parlamentar para tratar do tema, sob a 
liderança do vereador Édson Oliveira, pre-
sidente do Legislativo municipal.

Parque Natural
O vereador Álvaro Mon-

dadori Joinha (PP) está so-
licitando que a prefeitura 
faça um estudo de viabili-
dade para a concessão do 
Parque Natural Municipal 
de Lages (Parnamul) à ini-
ciativa privada, visando à 
promoção de atividades 
sustentáveis de lazer, turis-
mo ecológico e geração de 
emprego e renda. A unida-
de de conservação foi cria-
da em 1997, possui área 
de 234 hectares, dentro 
do Bairro São Paulo. Reco-
nhecido pelo Ministério do 
Meio Ambiente como espa-
ço de educação ambiental, 
o local abriga espécies na-
tivas, relevantes recursos 
naturais, além de cinco tri-
lhas ecológicas.
 
Sugestão

O vereador Tio Zé (Re-
publicanos) está sugerin-
do à prefeita Carmen que 
utilize a área da Sinotruk 
para a implantação de um 
Centro de Eventos, ou par-
que para a realização da 
Festa do Pinhão. Entende 
que assim a cidade contará 
com um local amplo para 
festividades, sem que ge-
re tanto custo aos cofres 

públicos. Será que é mais 
importante ter um local 
para a festa do que uma 
área industrial para insta-
lação de empresas que ge-
rarão renda e empregos?
 
Segurança

Segundo o Coronel 
Newton Fernando Ayres 
dos Anjos, comandante 
do 2º Comando Regional 
de Polícia Militar, duran-
te a Festa do Pinhão have-
rá um reforço policial em 
78 pontos estratégicos da 
cidade, incluindo policia-
mento motorizado, mon-
tado, controle de acesso e 
vigilância aérea. Um tra-
balho que exige logística, 
investimento e engajamen-
to coletivo para garantir a 
tranquilidade de morado-
res e visitantes.

 
Jetons aos membros 
do gabinete

Membros do gabinete da 
prefeita Carmen são indi-
cados para exercerem fun-
ções no estado. Foram de-
signados pelo governador 
para integrarem a Jari Re-
gional de Lages (Detran),  
por um ano, Yara Subtil, 
dentista, nora da diretora 
do Hospital Tereza Ramos, 

Cristina Subtil, e Samuel 
Ramos, chefe de gabine-
te da prefeitura, alegando 
que ambos têm “com notó-
rio conhecimento na área 
de trânsito”.  Yara atua co-
mo secretária do gabinete 
para Assuntos Institucio-
nais. Com esta função pas-
sam a ter um incremento 
salarial de mais de R$ 4 
mil (4.236,00) a título de 
jetons, também pagos pelo 
município.

 
Chimarródromo

O deputado Lucas Ne-
ves vai investir recursos de 
suas emendas para a insta-
lação de ponto de “chimar-
ródromos” em seis cidades 
da Serra: Bom Jardim da 
Serra, Lages, São Joaquim, 
Urubici, Urupema e Bom 
Retiro. Nestes pontos have-
rá estruturas que disponi-
bilizam água quente para 
o mate, gelada para quem 
pratica atividades físicas e 
fresca para os animais de 
estimação.

 
Cancelados

Mais de 190 mil títu-
los de eleitor em Santa 
Catarina serão cancela-
dos. O prazo de regulari-
zação chegou ao fim na 

segunda-feira (19). Con-
forme o TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), a me-
dida vale para as pessoas 
que não votaram, não jus-
tificaram a ausência nem 
pagaram a multa referen-
te à falta nos três últimos 
pleitos.

 
Reforma

O deputado Marcius 
Machado destinou R$ 
250 mil para reforma na 
UPA24h a fim de criar uma 
área destinada ao atendi-
mento pediátrico. Ao que 
sabemos, as obras já estão 
sendo licitadas.

 
13 loteamentos

Segundo dados apresen-
tados pelo secretário do 
Planejamento, Malek Da-
bbous, atualmente, estão 
em aprovação 13 novos lo-
teamentos que, juntos, so-
mam 2.375 lotes. Outros 
nove já estão em fase de 
execução, com 1.900 lotes, 
e há ainda 13 projetos em 
estudo, que podem adicio-
nar mais 3.500 unidades 
à malha urbana. Soman-
do loteamentos e condo-
mínios, Lages contabiliza 
7.775 lotes em expansão.
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